










PERINATOLOGIA EM ALTA6 CASOS DE SUCESSO

PRIMEIRA CIRURGIA DE MIELOMENINGOCELE 
INTRAUTERINA NO RIO

Aline Franciele - técnica administrativa, mãe 
da Heloísa, de quatro meses

Dr. Renato Sá, coordenador do Centro de Cirurgia 
Fetal e Neonatal (CCFN) do Grupo Perinatal

SUGESTÕES DE PAUTA? marketing@perinatal.com.br
perinatal.com.br 
maternidadesperinatal 
company/grupo-perinatal
GrupoPerinatal

Gostaria de colaborar com o Jornal 
Perinatologia em Alta? Envie sua ideia, 
dúvida ou observação para o e-mail 
marketing@perinatal.com.br.

EXPEDIENTE

Dez/2016 - Caso queira receber a edição digital do Perinatologia em Alta, envie uma mensagem para marketing@perinatal.com.br.

“A mielomeningocele é um defeito congênito causado pelo fechamento 
incompleto da coluna do feto, também conhecida como espinha bífi da, 
em que as vértebras fi cam expostas ainda no período embrionário e o 
tubo neural não completa o seu desenvolvimento. A despeito de que a 
cirurgia mais comum para correção seja realizada após o parto, mas se 
a cirurgia for realizada ainda dentro do útero, os resultados são muito 
melhores como comprovado pelo estudo MOMS, que foi publicado em 
uma renomada revista científi ca. Atualmente, uma nova técnica de 
cirurgia intrauterina, menos invasiva, foi criada pela Dra. Denise Pereira, 
reduzindo signifi cativamente as complicações da cirurgia intrauterina 
para a mãe. A Aline foi o primeiro caso na Perinatal e no Estado do Rio a 
receber esse tratamento. Essa cirurgia dentro do útero aumenta em 50% 
as chances do bebê desenvolver normalmente sua capacidade motora, 
além de reduzir as chances de hidrocefalia. A mielomeningocele não 
tem alto risco de morte como as demais doenças que habitualmente 

necessitam de cirurgias intrauterinas, mas pode representar a possibilidade ou não de andar, falar e se desenvolver 
normalmente. Portanto, quanto mais rápido for a intervenção à malformação, maiores serão as chances de o feto 
se desenvolver corretamente e ter uma vida normal depois. O caso da Aline era exatamente esse e se fôssemos 
corrigir depois do parto, as chances de uma sequela seriam bem maiores. Ela chegou à Perinatal em julho, na 27ª 
semana de gestação. A cirurgia correu bem. O bebê nasceu antes do tempo porque a bolsa se rompeu. A Heloísa 
fi cou em observação na UTI Neonatal e, depois de cinco semanas, teve alta. A cirurgia ainda durante a gestação é um 
marco nessa doença congênita e fi camos felizes em poder operar aqui e de ter sido os pioneiros em nosso estado a 
proporcionar este benefício às nossas gestantes”.
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“Eu estava na 15ª semana de gravidez quando meu médico em 
Jacarezinho, no Paraná, percebeu algo diferente no cérebro do bebê e pediu 
para refazermos o ultrassom. Então, com 18 semanas, fi zemos o morfológico, 
que detectou que a coluna estava aberta. Eu comecei a chorar. Fui ao banheiro 
me recompor enquanto o médico conversava com meu marido e disse que o 
caso era grave. Ficamos sem rumo, sem chão, não entendia bem nem o que 
era. Fui à Londrina realizar um exame com equipamentos mais potentes e 
averiguar melhor o caso. Heloísa tinha mielomeningocele. A médica me disse 
que minha fi lha poderia não andar, ter hidrocefalia, incontinência e outros 
problemas... Ela me deu duas opções: fazer a cirurgia logo após o nascimento 
ou ir a São Paulo para um procedimento que retirava o útero para fora do 
corpo, algo muito arriscado para mim, que tenho outros dois fi lhos pequenos. 
Cheguei em casa triste, querendo entender melhor, então pesquisei sobre a 
doença na internet e encontrei uma matéria da Dra. Denise Pereira, contando 
que existia um método menos invasivo. Entrei em contato com ela e fui ao Rio de Janeiro para avaliação. Ela me explicou 
o grau da doença da Heloísa e agendamos a cirurgia na Perinatal. A operação foi realizada com a supervisão dela e do Dr. 
Renato Sá, quando estava com 27 semanas de gestação. Durou cerca de três horas e foi um sucesso. Me recuperei muito 
bem mas, infelizmente, dias depois, eu tive um problema de bolsa rota e precisei fi car internada na UTI materna até ela 
nascer, no dia 16 de agosto desse ano, com 31 semanas e 1.495 kg. Ela teve ainda que fi car um tempo na UTI neonatal para 
ganhar peso, mas correu tudo bem e recebemos alta um mês depois. Heloísa completou quatro meses e é muito saudável. 
Meu pediatra fi cou abismado com o resultado, ela não teve nenhuma sequela! Eu só tenho a agradecer a Perinatal, pois 
mais que um bom atendimento, nos acolheram. Eu não tenho palavras para expressar minha felicidade”.



PERINATOLOGIA EM ALTA 7SALA DOS MÉDICOS

RESIDÊNCIA EM NEONATOLOGIA
A Perinatal abriu oito vagas para a residência médica em 

neonatologia para o próximo ano. O processo seletivo ainda está 
em andamento e os escolhidos devem começar a trabalhar em 
março. O programa, que é credenciado pela Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM) tem duração de dois anos.
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OPERADORAS 
CONHECEM O CCFN

CAFÉ COM PROSA

CONGRESSO DE CARDIOLOGIA 
E CIRURGIA CARDÍACA 

HUB PERINATAL

As principais operadoras de saúde do Rio 
de Janeiro se reuniram no hotel Windsor, no 
Centro, no dia 22 de setembro, em encontro 
realizado pela Perinatal. O objetivo era conhecer 
o Centro de Cirurgia Fetal e Neonatal (CCFN), 
suas possibilidades e desenvolver novas 
parcerias. Conduzido pelo Dr. Manoel de 
Carvalho (à esquerda), ministraram os médicos 
Dr. Renato Sá, a Dra. Sandra Pereira e o Dr. 
Almir Soares, diretor comercial da Perinatal.

Uma das palestras moderadas pela Dra. Sandra no evento foi o Café 
com Prosa do Grupo Perinatal. Estiveram presentes na mesa o Dr. José 
Pedro, que trabalha tanto na Perinatal quanto no EUA e o Dr. Anthony 
Rossi, chefe do CTI de cirurgia cardíaca do Nicklaus Children’s Hospital, 
em Miami. Na ocasião, foi discutido a abordagem dos pacientes graves 
no Brasil e no exterior. 

Dra. Sandra Pereira, coordenadora do Serviço de 
Cirurgia Cardíaca Pediátrica do Grupo Perinatal fez parte 
da comissão organizadora do XXIV Congresso Brasileiro 
de Cardiologia e Cirurgia Cardiovascular Pediátrica, 
que aconteceu entre os dias 2 e 5 de novembro, em 
Belo Horizonte. Além de liderar a área de CTI cardíaco-
pediátrico e pós-operatório de cirurgia cardíaca, ela 
também irá moderar palestras, cuidar do colóquio e 
ministrará aulas.

A Perinatal oferece uma área exclusiva para que os médicos possam ter acesso a mais informações sobre medicina fetal e neonatal. 
Através do endereço www.perinatal-centrosdereferencia.com, os especialistas poderão ter acesso tanto a dados quanto a vídeos dos nossos 
médicos explicando as doenças e complexidades, inclusive acerca de tratamento intensivo e cirurgia cardíaca, dentre outros. Para dúvidas 
médicas, o grupo desenvolveu, ainda,  um canal especial apenas para os especialistas. 
Envie um e-mail para consultoriamedica@perinatal.com.br e entre em contato com nossos profissionais.
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